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Texto 6 – Manifestações populares: a 
participação política nas ruas

Uma das formas de o povo infl uenciar as decisões políticas do País é por meio das manifestações 
populares.

Em uma democracia, o direito de se reunir pacifi camente para expressar opiniões, reivindicar 
mudanças ou demonstrar apoio a determinadas causas é uma importante forma de participação 
cidadã. A Constituição Federal garante esse direito.

Confi ra a seguir alguns exemplos de manifestações que marcaram a história recente do Brasil.

Diretas Já

Um dos maiores movimentos populares 
da história brasileira foi o Diretas Já.

Entre 1983 e 1984, milhares de pessoas 
foram às ruas para defender a volta 
das eleições diretas para presidente da 
República, após anos de regime militar.

Participaram desse movimento 
representantes de diferentes partidos 
políticos, lideranças sindicais, 
organizações da sociedade civil, 
estudantes, jornalistas, artistas e grupos 
religiosos. Praças e avenidas de várias 
cidades do País foram tomadas por multidões que pediam o direito de escolher diretamente o 
presidente.

Em um dos maiores atos do movimento, realizado em 16 de abril de 1984, no Vale do Anhangabaú, 
em São Paulo, estima-se que mais de 1,5 milhão de pessoas tenham participado.

Os Caras-Pintadas

Outro momento importante de participação popular ocorreu em 1992, com o movimento dos 
Caras-Pintadas.

Estudantes de diferentes regiões do Brasil pintaram o rosto de verde e amarelo, vestiram-se de 
preto e participaram de manifestações que pediam o impeachment do presidente Fernando Collor 
de Mello, investigado por denúncias de corrupção.

A pressão popular foi um dos fatores que contribuíram para a abertura do processo de impeachment 
pela Câmara dos Deputados. Antes da conclusão do julgamento pelo Senado Federal, o presidente 
renunciou ao cargo, em dezembro de 1992.
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O impeachment de Dilma Rousseff

Em 2016, a então presidente Dilma Rousseff sofreu um processo de impeachment aprovado pelo 
Congresso Nacional, sob a acusação de desrespeito à legislação orçamentária.

Durante esse período, houve manifestações populares tanto favoráveis quanto contrárias ao 
afastamento da presidente. Após a conclusão do processo, Dilma Rousseff deixou o cargo, que 
passou a ser ocupado pelo vice-presidente Michel Temer.

Quando manifestações deixam de ser democráticas

As manifestações populares são uma expressão legítima da participação 
política quando ocorrem de forma pacífi ca e respeitam as leis e as instituições 
democráticas.

Em 8 de janeiro de 2023, porém, um grupo de pessoas invadiu e depredou as 
sedes dos Três Poderes, em Brasília, alegando contestar o resultado das eleições 
presidenciais e o governo recém-empossado.

A destruição do patrimônio público e o uso da violência não fazem parte do 
exercício democrático da liberdade de manifestação. Ao contrário, representam 
ataques às instituições e causam prejuízos para toda a sociedade.

Participar da vida política é um direito. Fazer isso com respeito às diferenças, às 
leis e à democracia é uma responsabilidade de todos nós.

Use o QR code ao lado para baixar esse texto em pdf amigável 
para impressão.



.24

Peça aos(às) estudantes que conversem com familiares ou pessoas 
próximas que tenham participado de alguma manifestação popular.

Em seguida, proponha uma pequena entrevista. As perguntas podem 
incluir:

• De qual manifestação você participou?

• Em que ano ela aconteceu?

• O que estava sendo reivindicado?

• Como foi participar desse momento?

• Houve algum resultado ou mudança após a manifestação?

• Como você se sente hoje ao recordar essa experiência?

Na aula seguinte, os(as) estudantes poderão compartilhar o que 
descobriram.

Se houver fotografi as, cartazes ou outros registros da época, eles 
poderão ser apresentados à turma. Caso não existam registros pessoais, 
os(as) estudantes poderão pesquisar imagens e informações sobre o 
movimento estudado para enriquecer a discussão.

Ao fi nal, promova uma refl exão coletiva:

• Por que as pessoas participam de manifestações?

• Quais cuidados devem existir para que uma manifestação seja 
democrática?

• De que outras formas podemos participar da vida política do 
País?

Destaque que a participação popular pode ocorrer de muitas maneiras: 
votando, acompanhando o trabalho dos(as) representantes, participando 
de consultas públicas, propondo mudanças e também se manifestando 
pacifi camente em defesa de ideias e direitos.

Atividade 6



SEGUNDA ETAPA
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Esta atividade é um exercício de criatividade, colaboração e democracia.

Divida a turma em grupos. Cada grupo será responsável por criar um(a) 
candidato(a) fi ctício(a) para participar da eleição do Eleitor Mirim.

O(a) candidato(a) pode ser inspirado(a) em uma pessoa, um animal, 
um(a) super-herói(ína), uma planta ou qualquer outra criação que a turma 
considere interessante. O importante é que seja uma proposta original e 
construída coletivamente.

Depois de defi nir quem será o(a) candidato(a), o grupo deverá elaborar 
os seguintes elementos:

• Nome do(a) candidato(a);

• Desenho ou ilustração;

• Partido fi ctício;

• Número de campanha;

• Slogan - frase curta que resume a proposta do candidato. Ex.: 
“Em defesa das crianças”;

• Plataforma política, isto é, as principais propostas e ideias que 
defenderá.

Incentive os(as) estudantes a refl etirem sobre perguntas como:

• Que mudanças esse(a) candidato(a) gostaria de promover?

• Quais problemas considera mais importantes?

• Como pretende melhorar a vida das pessoas?

• Que qualidades considera essenciais em um(a) representante?

Ao fi nal, cada grupo poderá apresentar seu(sua) candidato(a) à turma.

Se diferentes turmas estiverem participando do processo eleitoral, cada 
uma poderá indicar um(a) candidato(a) para representar sua sala.

Sugerimos que um(a) estudante seja escolhido(a) para representar o(a) 
candidato(a) durante a campanha eleitoral e os debates, sempre com o 
apoio e a participação do restante do grupo.

Atividade 1 - Criando o(a) candidato(a)
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A campanha eleitoral é o momento de apresentar propostas, dialogar 
com os(as) eleitores(as) e conquistar apoio para uma candidatura.

O objetivo desta atividade é compreender como as campanhas são 
organizadas e planejar estratégias para divulgar as propostas dos(as) 
candidatos(as) criados(as) pela turma.

Observando campanhas eleitorais

Antes de iniciar a campanha do Eleitor Mirim, convide os(as) estudantes 
a observar campanhas eleitorais reais.

A proposta não é discutir em quem votar, mas analisar como os(as) 
candidatos(as) se comunicam com a população.

Os(as) estudantes podem observar aspectos como:

• Quais propostas são apresentadas?

• Como o(a) candidato(a) se dirige ao público?

• Que recursos utiliza para divulgar suas ideias?

• Que linguagem emprega?

• Em quais meios de comunicação aparece (televisão, rádio, redes 
sociais, materiais impressos etc.)?

As observações devem ser registradas para posterior discussão em sala.

Planejando a campanha do Eleitor Mirim

Em grupos, os(as) estudantes compartilharão o que observaram e 
discutirão questões como:

• O que chamou mais atenção nas campanhas analisadas?

• Que estratégias consideraram mais efi cientes?

• Como apresentar propostas de forma clara e respeitosa?

• Que tipo de mensagem gostariam de transmitir aos(às) colegas?

Com base nessas refl exões, cada grupo organizará sua própria campanha 
eleitoral.

Atividade 2 - A campanha eleitoral
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Poderão ser produzidos, por exemplo:

• Cartazes;

• Santinhos (folhetinhos com foto e número do candidato);

• Jingles (músicas para a campanha eleitoral);

• Vídeos;

• Panfl etos;

• Postagens para redes sociais fi ctícias;

• Outros materiais escolhidos pela turma.

Toda a atividade deverá ocorrer sob a supervisão dos(as) educadores(as).

Debate eleitoral

Se considerar adequado, promova um debate entre os(as) candidatos(as).

Representado(a) por um(a) estudante, cada candidato(a) poderá 
apresentar suas propostas e responder às perguntas dos(as) 
adversários(as) e da plateia.

O debate é uma oportunidade para exercitar:

• A escuta atenta;

• O respeito às opiniões diferentes;

• A argumentação;

• A defesa de ideias sem ofensas ou ataques pessoais;

• A tomada de decisões fundamentadas em propostas.

Ao fi nal, converse com a turma sobre os critérios utilizados para 
escolher um(a) candidato(a). O que mais infl uenciou suas impressões: as 
propostas, a forma de comunicação ou outros fatores?
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As redes sociais e os aplicativos de mensagens transformaram a forma 
como as pessoas recebem e compartilham informações. Por isso, é 
importante aprender a identifi car conteúdos falsos, distorcidos ou 
apresentados fora de contexto.

O objetivo desta atividade é refl etir sobre a responsabilidade de cada 
pessoa ao consumir e compartilhar informações, especialmente durante 
períodos eleitorais.

Conversando sobre desinformação

Pergunte à turma:

• O que são fake news?

• Vocês já receberam alguma informação que depois descobriram 
que era falsa?

• Por que alguém criaria ou compartilharia uma notícia falsa?

Explique que mensagens enganosas podem ter diferentes objetivos: 
chamar atenção, provocar medo, infl uenciar opiniões ou incentivar 
determinadas atitudes.

Como identificar possíveis fake news

Apresente algumas orientações simples:

• Pare e pense antes de compartilhar.

• Verifi que quem publicou a informação.

• Desconfi e de mensagens que tentam assustar, gerar medo ou 
convencer você sem explicar os fatos.

• Observe se a notícia apresenta fontes confi áveis.

• Compare a informação com outros veículos de comunicação.

• Leia além do título.

• Em caso de dúvida, não compartilhe.

Atividade 3 - Campanha eleitoral 
e fake news
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Colocando em prática

Apresente à turma exemplos fi ctícios de mensagens ou manchetes e 
proponha que os(as) estudantes discutam:

• O que desperta desconfi ança nesse conteúdo?

• Que perguntas poderiam ser feitas para verifi car se a informação 
é verdadeira?

• O que fariam antes de compartilhar essa mensagem?

Finalize destacando que agir com responsabilidade no ambiente digital 
também é uma forma de participar da vida democrática.

Caso tenha interesse em aprofundar o tema, o Plenarinho oferece um 
plano de aula específi co sobre o assunto.

Use o QR code ao lado para acessar o plano de aula específi co.
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Chegou o momento de colocar em prática tudo o que foi aprendido ao 
longo do projeto.

A votação é uma etapa importante porque permite que os(as) estudantes 
vivenciem uma das principais formas de participação democrática: a 
escolha de representantes por meio do voto.

Organizando a votação

O período sugerido para a realização da eleição é o mês de outubro, 
preferencialmente entre o primeiro e o segundo turno das eleições reais.

A turma poderá organizar todos os detalhes do processo eleitoral.

Algumas sugestões:

• Confeccionar a urna de votação;

• Preparar uma cabine para garantir o sigilo do voto;

• Elaborar a lista de eleitores(as);

• Defi nir os horários de funcionamento da seção eleitoral;

• Organizar a equipe de mesários(as), composta pelos(as) 
próprios(as) estudantes;

• Preparar os materiais necessários para a identifi cação dos(as) 
votantes.

Atividade 4 - A votação
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Garantindo uma eleição justa

Converse com a turma sobre a importância de alguns princípios 
democráticos:

• Cada eleitor(a) tem direito a um voto;

• O voto deve ser secreto;

• Todas as pessoas devem ter igualdade de condições para 
participar;

• As regras precisam ser conhecidas e respeitadas por todos(as);

• O resultado deve refl etir a vontade expressa pelos(as) 
eleitores(as).

A urna pode permanecer disponível durante um único dia ou por um 
período mais longo, de acordo com a realidade da escola.

O mais importante é que o processo seja organizado com cuidado, 
transparência e respeito às regras defi nidas coletivamente.
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A participação democrática não termina quando a votação acaba.

Escolher representantes é importante, mas acompanhar o trabalho de 
quem foi eleito também faz parte do exercício da cidadania. Afi nal, as 
pessoas eleitas devem prestar contas de suas ações e buscar cumprir os 
compromissos assumidos durante a campanha.

Conversando sobre o mandato

Retome com a turma as campanhas realizadas anteriormente e promova 
uma conversa sobre as promessas feitas pelos(as) candidatos(as).

Proponha perguntas como:

• Os(as) candidatos(as) apresentaram propostas claras?

• Quais promessas pareciam mais fáceis de cumprir? Quais seriam 
mais difíceis?

• Como os(as) eleitores(as) podem acompanhar o trabalho de 
seus(suas) representantes?

• O que pode acontecer quando um(a) representante não 
corresponde às expectativas da população?

Explique que, nas eleições reais, é importante observar se os(as) 
representantes eleitos(as) estão atuando de acordo com aquilo que 
defenderam durante a campanha.

Atividade 5 - Depois da eleição: 
acompanhar também é participar
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Encerrado o período de votação, é hora de apurar os votos e refl etir sobre 
tudo o que foi vivido ao longo do projeto.

Apuração dos votos

Na presença da turma, o(a) educador(a) deverá lacrar a urna e iniciar a 
contagem dos votos.

Para acompanhar o processo, poderão ser escolhidos(as) auditores(as) 
entre os(as) próprios(as) estudantes, com a função de observar a 
apuração e verifi car se as regras estabelecidas foram respeitadas.

Após a conferência dos resultados, os(as) auditores(as) confi rmarão o 
total de votos, e o resultado ofi cial da eleição será divulgado.

Conversando sobre a experiência

Depois da divulgação do resultado, promova uma roda de conversa com 
a turma.

Algumas perguntas podem orientar esse momento:

• Como vocês se sentiram ao participar do Eleitor Mirim?

• O que aprenderam sobre democracia e eleições?

• O que foi mais divertido? E o que foi mais desafi ador?

• Houve momentos em que precisaram negociar, ceder ou mudar 
de opinião?

• O resultado da eleição surpreendeu vocês? Por quê?

• O que fariam de forma diferente em uma próxima edição do 
projeto?

• Como essa experiência pode ajudar a compreender melhor a 
importância do voto e da participação cidadã?

Destaque que, em uma democracia, nem sempre o resultado corresponde 
às nossas preferências. Ainda assim, respeitar as regras coletivamente 
construídas e reconhecer a legitimidade do processo são atitudes 
fundamentais para a convivência democrática.

Atividade 6 - Resultado e avaliação 
da experiência
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Encerrando o projeto

O Eleitor Mirim é mais do que uma simulação de eleições. É uma oportunidade para aprender 
a dialogar, argumentar, ouvir diferentes pontos de vista, respeitar divergências e participar da 
construção de decisões coletivas.

A democracia se fortalece quando aprendemos a conviver com as diferenças e compreendemos 
que nossas escolhas têm consequências para toda a comunidade.

Participar é um direito. Fazer isso com responsabilidade, respeito e compromisso com o bem comum 
é um exercício de cidadania.


